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Meninos eu Vi...

Taubaté 363 anos

Arimathea e Antônio Augusto

Olívia e Herculano Alvarenga

Mariah Ortiz

Carlos, Carmona, Rosângela, Beto Carrapato, 
Prata e Dr. Ravani 

Danila e André Santana com a filhota

Marcelo Mattera

Afonso Celso, João Roman Neto e os irmãos 
Renata e Rogério Ramos

Francine  Maia e Duda MattosMayra Salles
Paulo Pereira e Joffre Neto

C

Mário Ortiz

Assis, Fernando Takao,  Flávio Máximo , Rogéria, Pedro 
Ribeiro , e Hodge Danelli

Célia Tadeucci, Célia Barros e Lúcia Guimarães

Carlos Marcondes e esposa Ana Lúcia, Dino, Vera Querido e Paulo de Tarso Antônio Ravani, Promotor Osório e Daniela

O coquetel de lançamento do encarte Taubaté: ontem, hoje e amanhã na noite de terça-feira, 2, só poderia ser realizado na 
Cantina Toscana, o restaurante que resgata a alma, o bom gosto e a gastronomia da terra de Lobato.

O evento reuniu diferentes gerações, profissões, políticos, empresários e lideranças empresariais, intelectuais, artistas, mídias escritas e 
televisivas, ideologias e disputas que motivaram conversas em mesas e rodinhas. Os temas definiam a composição da mesa ou da roda que se 

formavam e se alteravam com o passar das horas. O encarte anexo e as fotos falam por si. 
Confira o requintado tempero da sociedade taubateana.

Antônio Carlos, Lula Furquim, Carlos Lanfranchi 
e Sidney Barros
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de instrumento interposto pela Câmara 
Municipal contra a liminar expedida pela 
Vara da Fazenda Pública de Taubaté que 
suspendeu os trabalhos da CEI (Comis-
são Especial de Inquérito) que investiga a 
compra não declarada do Sítio Rosa Místi-
ca, em São Bento do Sapucaí, pelo prefeito 
Roberto Peixoto. O juiz Paulo Roberto da 
Silva, da Vara da fazenda, alegou que o 
assunto diz respeito à vida pessoal do pre-
feito. Nem uma palavra sobre a evolução 
patrimonial superior a 1.000 %  em apenas 
quatro anos, se somarmos ao valor declara-
dos à Justiça Eleitoral o sítio Rosa Mística, 
que o prefeito admitiu ser proprietário no 
debate realizado na TV Vanguarda.

Com luva de pelica 2
  O presidente da CEI, vereador Hen-
rique Nunes (PV), enviou na sexta-feira, 28 
de novembro, um ofício solicitando à defe-
sa do prefeito justificativas para a compra 
não declarada. Os advogados de Roberto 
Peixoto têm 8 dias para responder.

Perguntar não ofende...
 Quem será que substituiu a pessoa que 
freqüentava mensalmente uma empresa for-
necedora da prefeitura em Guarulhos para 
receber uns trocados nos idos de 2005 e 2006?

Jornal Contato - Nº 393 - 05 a 12 de Dezembro de 2008

Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Apertem o cinto, o prefeito sumiu
Um mistério ronda o Palácio Bom Conselho. Por onde andará o maridão de dona Luciana “Jesus, Maria e o Neném” Peixoto? Não está 

em São Bento, nem em Ubatuba, nem em Maranduba e muito menos na mineira São Lorenço. Na rua do Café? Pode ser...

Prefeito sumiu 1
 Ninguém no Palácio Bom Conselho 
tem notícias do prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB). Desde que venceu as eleições, 
Peixoto “desapareceu”. O sobrinho prefe-
rido de Tia Anastácia por muito pouco não 
cruza com ele no edifício Hans Staden, na 
rua Dom João III, número 446, em Ubatu-
ba. Aliás, falta muito pouco para desfazer 
o mistério do apartamento 12 A. Todo o 
mundo sabe que ele está por aí, mas...

Prefeito sumiu 2
 Na segunda-feira, 1º de dezembro, o 
primeiro escalão da Prefeitura sentiu o 
peso da ausência de Peixoto. Sentada na 
cadeira do maridão, a primeira-dama Lu-
ciana “Jesus Maria e o Neném” Peixoto 
convocou-os um a um para o despacho 
semanal. Distribuiu ordens e instruções e 
otras cositas mas. “Meu amigo Peixotinho, 
coitado, não merecia”, lamenta Tia Anas-
tácia. E nas rádios Monteclaro César fala 
como se prefeito fosse

Prefeito sumiu 3
 Nas rodas de amigos na Praça Dom 
Epaminondas aumentam as apostas sobre 
o paradeiro do prefeito Roberto Peixoto. O 
sítio, em São Bento, está “protegido” por 
forte esquema de segurança. O apartamen-
to do edifício Hans Staden, em Ubatuba, 
não registra sinal de vida desde o último 
feriado. Ainda falta checar a pousada de 
Maranduba e a propriedade de São Lou-
renço. Como a Câmara não tem nada a ver 
com isso, vai sobrar para a Receita Fede-
ral,. Pelo menos essa deverá ser a opinião 
de um vereadoreco que não admite qual-

quer investigação sobre 
o fantástico crescimento 
do patrimônio do sempre 
bem sucedido engenheiro 
Roberto Peixoto. 

Carlão lidera corrida
 Vereador Carlos Peixo-
to (PMDB), por enquanto, 
é o preferido pela maio-
ria dos seus pares para 
assumir a presidência da 
Câmara Municipal, em 
2009. Curiosamente, ele 
não conta com o apoio do 
Palácio Bom Conselho, 
principalmente de sua 
querida tia  Luciana “Jesus 
Maria e o Neném” Peixoto. 
Há quem diga que o jogo 
poderá ficar muito mais 
pesado. Principalmente 
quando o dono do campo, 
juiz, técnico, gandula, por-
teiro e outros mais adoram 
ser massageados pelo prefeito. “Carlão que 
se cuide!”, diz Tia Anastácia.

Petralhas assanhados
 O cerco imposto pela Justiça ao prefei-
to Roberto Peixoto tem assustado a mati-
lha que circula no Palácio Bom Conselho. 
Eles mandam calar a boca quando alguém 
insinua que o pior poderá acontecer. Tem 
petralha esfregando as mãos de felicidade 
diante da possibilidade de Vera Saba, vice 
eleita, assumir. 

Petralhas temerosos
 Outros lulistas mais sensatos, porém, 
são mais cautelosos. Pudera!! Pelos 
cantos, eles admitem que poderá sobrar 
para Vera Saba, vice de Peixoto, caso os 
desfecho legal seja mais rápido do que o 
previsto. Nesse caso, Saba poderá rodar 
junto com o grande chefe. Além disso, o 
sumiço do prefeito impede que sejam defi-
nidos nomes e diretrizes para o governo e 
ela não teria o que relatar para os petralhas 
que se reunirão brevemente em Brasília 
com os prefeitos e vices eleitos.

Com luva de pelica 1
 O Tribunal de Justiça acatou agravo 

Marcelo Mattera

Francine  Maia e Duda Mattos

C

Célia Tadeucci, Célia Barros e Lúcia Guimarães

C

Quem será o proprietário do apartamento no 
primeiro andar desse edifício no centro de Ubatuba?
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Bastidores da Home Care

Reportagem
Texto e foto  Marcos Limão

Exclusivo

CONTATO apresenta os reflexos da “Operação Parasitas” na vida dos 82 funcionários da empresa Home Care Medical Ltda que trabalham 
nos PAMOs e Policlínicas na terra de Lobato. Além da falta de pagamento do salário, eles se queixam das constantemente hostilidades 

dos munícipes que vão atrás de remédios e não encontram. Uma pressão psicológica insuportável

Ironia do destino! Os responsáveis pela 
empresa Home Care Medical Ltda. fo-
ram detidos pela polícia, no dia 30 de 
outubro, na denominada Operação Pa-

rasitas, acusados de fazerem parte de uma 
organização criminosa que teria desviado, 
por meio de licitações fraudulentas, cerca 
de R$ 100.000.000,00 somente nos dois úl-
timos anos de recursos públicos destinados 
à Saúde. No mesmo dia 30, seria realizada 
uma festa Halloween para os funcionários 
da empresa, na sede da firma, em Guaru-
lhos.
 A Prefeitura de Taubaté contratou a em-
presa Home Care em 2003. Em março de 
2008, o contato foi prorrogado mais uma vez 
para gerenciar e abastecer a terra de Lobato 
com medicamentos e materiais através do 
SIGA (Serviço Integrado de Gerenciamento 
e Abastecimento de farmácias e almoxarifa-
dos para a rede de saúde pública). 
 Ao todo, são 82 pessoas contratadas em 
Taubaté que trabalham nos PAMOs e nas 
Policlínicas. Quando os funcionários da em-
presa se preparavam para ir a Guarulhos, re-
ceberam a notícia de que a festa Halloween 
havia sido “adiada”. Elas não imaginavam 
que começava ali um período de sofrimento 
e angústia devido à falta de pagamento dos 
salários por causa do bloqueio dos bens da 
empresa determinado pela Justiça.

Falta de dinheiro
 O último pagamento de salários ocorreu 
em 05 de outubro. O holerite do mês de no-
vembro chegou às mãos dos funcionários, 
mas o dinheiro não foi depositado nas res-
pectivas contas bancárias.
 Solteira e sem filhos, Mariana, nome fic-
tício para evitar retaliações, trabalha num 
PAMO. Ela quase teve o seu nome incluso 
na lista dos devedores do SPC (Serviço de 
Proteção ao Crédito). As parcelas da sua 
moto financiada começaram a vencer. Sem 
dinheiro, foi obrigada a recorrer à ajuda dos 
pais. “Está todo mundo perdido. Ninguém 
sabe o que faz. Tem muita gente que com-
prou casa e não tem como pagar. Eu com-
prei uma moto e não fiquei com o nome sujo 
porque meu pai pagou pra mim. Eu fiquei 
sabendo de uma funcionária que tem um 
marido com câncer, e também não está re-
cebendo”, conta Mariana. 
 Além disso, os funcionários não estão 
recebendo o vale-alimentação - no valor 
de R$ 60, no cartão Visa, para ser gasto em 
um supermercado -, nem o vale-transporte. 
Muitas pessoas estão indo trabalhar de bi-

cicleta, de carona ou a pé. Mariana  relatou 
também a situação dramática de um casal 
de empregados na Home Care sem salário.  

Secretárias
 Foi preciso esperar apenas dois meses, 
após o envio do curriculum, para Mariana 
ser convocada para uma entrevista. Após 
avaliação psicológica e prova a respeito 
de noções de doses e medicamentos, ela 
foi contratada. Na carteira de trabalho dos 
atendentes dos Postos de Saúde consta o 
registro de “auxiliar de farmácia júnior”. 
Mas, informalmente, elas são chamadas 
de “secretárias”. 
 As secretárias são peças-chave para o 
bom funcionamento dos PAMOS e Policlí-
nicas. São elas que marcam consultas, distri-
buem remédios e orientam munícipes e mé-
dicos sobre o dia-a-dia dos atendimentos. 
Para tanto, cada secretária dispõe de uma 
senha pessoal e intransferível para acessar 
o programa de computador “Gestão”, de 

propriedade da Home Care, onde consta o 
prontuário dos pacientes. Apesar de ser um 
sistema informatizado, o mesmo não é in-
terligado. Se um munícipe procurar atendi-
mento em outro posto de saúde, por exem-
plo, um novo cadastro deve ser feito. “Sem 
a gente, a PAMO fica sem rumo”, afirmou. 
 E o SIM – Sistema Informatizado Muni-
cipal? “O cartão SIM é usado para marcar 
a consulta dentro do programa Gestão”, 
informa Mariana.
 A rotatividade dos funcionários é muito 
grande. Segundo Mariana, muitas pessoas 
são contratadas e demitidas num curto es-
paço de tempo. A mesma rotatividade pode 
ser vista no local de trabalho - uma funcio-
nária pode ser transferida de posto para ou-
tro a qualquer momento. Nos PAMOs que 
funcionam até às 16h, geralmente trabalha 
uma funcionária da Home Care. Nos que 
funcionam até às 21h, trabalham duas.

Greve

Mais 

Reprodução de trechos do documento entregue pela Home Care ao seus funcionários em Taubaté
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psicológica sofrida. Frente às baixas, outros 
tiveram que ser remanejados para cobrir 
os buracos oriundos dos PAMOs que fun-
cionam até às 21 h, que operam com dois 
atendentes. Mariana ainda não procurou 
um advogado, mas tem pretensão.

Assembléia Legislativa
 Por iniciativa do deputado Roberto Fe-
lício, a bancada do Partido dos Trabalha-
dores na Assembléia Legislativa do Estado 
de São Paulo articula a criação de uma CPI 
(Comissão Parlamentar de Inquérito) para 
verificar qual a real dimensão das fraudes 
nas compras de medicamentos e materiais 
para os hospitais públicos do estado. Se-
gundo a assessoria de imprensa petista, o 
maior número de casos de fraudes nas com-
pras advém da modalidade licitação pregão 
eletrônico. A investigação parlamentar po-
derá ser paralela ou conjunta ao Ministério 
Público Estadual.
            
Dinheiro
 O advogado da  Home Care, Roberto 
Podival, informou que o TJ de São Paulo 
concedeu liminar com mandado de se-
gurança para administração judicial do 
dinheiro a ser liberado para o pagamento 
dos salários de novembro, dezembro e o 
décimo terceiro. Podival também mencio-
nou que “falta de sensibilidade” por parte 
do Ministério Público Estadual e do juiz de 
primeira de instância que insistem em não 
liberar o montante.
 Porém, o MPE entende que o patrimô-
nio da empresa é “de origem ilícita”. Em 
vista disso, “não tem como ficar liberando. 
Na ótica do Ministério Público, o dano é 
muito maior para aquelas pessoas que utili-
zam um sistema de saúde deficiente”, disse 
o Promotor de Justiça José Reinaldo. Sobre 
a CPI na Assembléia Legislativa, a Promo-
toria considera importante uma vez que a 
investigação parlamentar poderia fiscalizar 
a atuação da  empresa no interior do estado  
e nas prefeituras onde o Ministério Público  
não tem acesso.

Jornal Contato - Nº 393 - 05 a 12 de Dezembro de 2008

C

 Sem receberem salários, muito menos 
informações, os funcionários da Home 
Care ameaçam deflagrar uma greve a qual-
quer momento. Se isso acontecer, o sistema 
de saúde municipal certamente ficará de 
“pernas para o ar”. 
 Por conta disso, no dia 11 de novembro, 
conforme noticiado com exclusividade por 
CONTATO na edição 391, a Home Care 
reuniu os funcionários no escritório da em-
presa que fica em um galpão da Prefeitura 
de Taubaté, no bairro do Jaraguá, onde são 
estocados os medicamentos da empresa. 
Na ocasião, os funcionários foram intima-
dos a “vestir a camisa” da empresa neste 
momento de crise. 
 Para tranqüilizar os mesmos, ainda 
foi distribuída uma carta onde se lê: “Im-
portante destacar que apesar de os bens e 
contas da Home Care estarem temporaria-
mente bloqueados, os advogados já proto-
colaram um pedido de desbloqueio parcial 
das contas, para fins de pagamento de salá-
rios e rescisões”. 

Sindicato
 A falta de liderança prejudica os pró-
prios funcionários na hora de cobrar o pa-
gamento dos salários. “Não tem liderança. 
Está cada um por si”, diz Mariana. Uma 
pessoa chegou a procurar o vereador Ânge-
lo Filippini (PSDB). O tucano fez um reque-
rimento, ainda sem resposta, perguntando 
o que a Prefeitura de Taubaté fará para ga-
rantir os direitos dos funcionários.
 Para piorar a situação, o Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos de Ser-
viços de Saúde de São Paulo, responsável 
pela categoria, não recomenda um movi-
mento grevista. Nossa reportagem pro-
curou por diversas vezes o presidente da 
entidade, José Lião de Almeida, mas não 
conseguiu falar com o mesmo até o fecha-
mento desta edição.
 
Empresa
 A Home Care parece possuir uma con-
siderável credibilidade perante seus fun-
cionários. As pessoas ouvidas por nossa 
reportagem foram unânimes em elogiar a 
atuação da empresa - dificilmente a empre-
sa atrasa o pagamento dos salários.
 “Até o presente momento não tinha do 
que reclamar da empresa. Ela paga em dia. 
E às vezes adianta o dinheiro quando o pa-
gamento cai num feriado ou no final de se-
mana. Não tem porque desistir da empresa. 
A pessoas estão com medo de fazer a greve 
e depois perder um emprego tão seguro 
quando a situação voltar ao normal”, infor-
ma Mariana.
 A empresa também edita um jornal 
mensal e oferece cursos de capacitação para 
seus empregados. O último curso ministra-
do foi sobre “qualidade de atendimento”, 
realizado em agosto de 2008, nas depen-
dências do Colégio Idesa. 

 No fim do ano passado, a Home Care 
ofereceu duas opções a seus funcionários: 
cesta de Natal ou festa de fim de ano. Os 
empregados da terra de Lobato escolheram 
a primeira opção, que veio com bolsa térmi-
ca, champanhe e comidas típicas da época.

Promessas
 Porém, desde que os bens da Home 
Care foram bloqueados e os responsáveis 
pela empresa detidos, sucedeu-se uma sé-
rie de promessas quanto ao pagamento dos 
salários atrasados. A primeira e única ma-
nifestação oficial da empresa ocorreu em 
11 de novembro. Após isso, ao menos três 
vezes houve informações de que o dinheiro 
seria depositado.
 No dia 28 de novembro, sexta-feira, uma 
funcionária de nome Andréa, responsável 
pela área de Recursos Humanos da Home 
Care, ligou para Mariana para informar 
que o dinheiro seria liberado na segunda, 
1º de dezembro. Não foi. Então, novamente 
a empresa prometeu que os salários seriam 
pagos no dia 03 de dezembro, o que nova-
mente não se concretizou. 
 “Fui ao banco para negociar a minha 
dívida do cartão de crédito esperando o di-
nheiro que não saiu. Eu acho que a Home 
Care quer ganhar tempo para adiar a gre-
ve”, diz Mariana.

Pressão
 A pressão psicológica sobre os funcio-
nários da Home Care é insuportável. Além 
da falta dinheiro, eles são constantemente 
hostilizadas pelos munícipes que necessi-
tam de remédios e não encontram. 
 No dia 12 de novembro, Mariana foi 
ofendida por uma mulher que procurava 
remédio para pressão arterial. A munícipe 
insinuou que Mariana estaria guardando 
os remédios para dar aos seus namorados 
(no plural). “A gente tem que ter a cabeça 
fresca, respirar fundo e contar até três para 
não explodir”, desabafa.
 No dia 11 de novembro, 15 funcionários 
foram afastados das funções pela pressão 

Imagem exclusiva do depósito onde são estocados os medicamentos e materiais da empresa Home Care  num 
galpão da Prefeitura de Taubaté no bairro do Jaraguá, em frente à usina de asfalto
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social que se permitia fazer chicotear os 
escravos por qualquer motivo. E ia fre-
qüentar a igreja...

Aos escravos era vedado o acesso a 
esta igreja, eles tinham a sua (com uma 
torre só, para não ficar igual à outra, de 
duas torres), a igreja de Nossa Senhora 
do Rosário dos Homens Pretos, que hoje 
se presta apenas a visitas, O zelador é 
seu João, que já está perto ou já pas-
sou dos sessenta anos e faz isso desde 
os quatorze, sucedendo sua mãe, todos 
afro-descendentes. Além da imagem da 
padroeira, ele nos mostra São Benedito 
e nos conta que era escravo de uma das 
fazendas, que roubava comida da mesa 
dos barões para dar aos necessitados, 
por isso as imagens carregam um saco 
em uma das mãos. Na verdade, descen-
dente de escravos mouros, São Benedito 
era da Sicília, na Itália.

Também está lá São Raimundo Nona-
to, e seu João nos conta que as mulheres 
grávidas se valiam de seu apoio, prome-
tendo dar o seu nome ao filho nascido 
com saúde, o que explica o grande nú-

mero de Raimundos no nosso Nordeste. 
Se a mãe quisesse dar outro nome, po-
dia, mas tinha que pagar noventa nove-
nas para o santo. Haja reza!

É interessante saber que Alcântara 
vive todo um clima ligado à visita que 
nunca veio, a visita daquele que tem o 
mesmo nome da cidade, D. Pedro II, Pe-
dro de Alcântara. Entraram em concor-
rência para hospedá-lo dois barões da ci-
dade, e cada um construiu um palacete, 
um querendo ostentar mais que o outro. 
Hoje são ruínas enormes, desmanchan-
do-se no tempo, como se aguardassem 
ainda a visita do imperador, a visita que 
não veio. 

Dizem que as hostilidades entre os 
concorrentes, inclusive com assassina-
tos, demoveu D. Pedro de ir a Alcântara, 
em seu lugar ele mandou uma coleção 
de porcelanas que estão expostas no mu-
seu da cidade. No palácio do governo, 
em S. Luís, estão duas poltronas que se-
riam destinadas às princesas imperiais, 
Isabel e Leopoldina.

Entre as grandes festas da cidade, está 
a do boi-bumbá. À frente vai um cidadão 
vestido como o espírito do bem, que – 
com sua cara medonha - afasta os espíri-
tos do mal que possam causar qualquer 
constrangimento aos desfilantes. É o Ca-
zumbá! Dele compramos uma pequena 
imagem que, na estante aqui da sala, vai 
ficar ao lado de outras que trazem lem-
branças de lugares por onde passamos. 
Todas ao lado do galinho das figureiras 
da Imaculada, lembrando que um dia se 
retorna para casa e isso é bom.

Aí a gente passa pela vila Santo Alei-
xo, pela Capela do Pilar, e sente uma 
grande tristeza pela insensibilidade dos 
que nos (mal) governam.

Alcântara e a visita 
que nunca veio

C

Conhecer a cidade de S. Luís 
é um privilégio. Seu casario 
com as frentes azulejadas, as 
janelas com eiras e beiras, o 

Palácio dos Leões com sua coleção de 
arte que pertenceu a Aluísio Azevedo, 
suas igrejas, seus mercados, seus tea-
tros, seus restaurantes, suas praias que 
nos convidam à preguiça e à água de 
coco, ah! tudo isso faz um bem danado 
pra gente. 

O programa de restauração do cen-
tro histórico, com obras de reparo nos 
casarões abandonados que vão devol-
vendo todo um passado para nossa 
apreciação hoje. Isso reconforta nosso 
coração taubateano amargurado com 
tantas desfeitas ao nosso patrimônio 
histórico. Lá, uma Vila Santo Aleixo se-
ria tratada com carinho, com desvelo, 
com alegria. Aqui... deixa pra lá. 

Para se ter uma idéia dos valores 
vigentes no Maranhão, vejam só: nas 
ruas centrais o asfalto está sendo subs-
tituído por paralelepípedos, voltando 
a como era antes! Ninguém perdeu o 
anel entre as pedras... Em muitos pi-
sos, ainda se vêem recortes das pedras 
de lastro que os veleiros traziam da Eu-
ropa, para onde voltavam com nossas 
riquezas.

Dos muitos passeios a serem feitos, 
escolhemos uma visita a Alcântara, ci-
dade que viveu seu apogeu em meados 
do 2º Império, até a República. Em seus 
casarões feitos com pedras, moravam os 
barões e outros nobres, que possuíam 
enormes fazendas de cana de açúcar, al-
godão e outras commodities, à custa da 
mão de obra escrava. Enquanto o baro-
nato vivia em Alcântara, os burgueses, 
comerciantes, profissionais liberais, vi-
viam em S. Luís. Com o fim da escra-
vidão, a capital prosperou e Alcântara 
foi aos poucos sendo abandonada, os 
casarões e palácios se deteriorando, se 
arruinando. 

Também lá existe um esforço de 
restauração da arquitetura histórica e 
vemos muitas reconstruções em anda-
mento. Na praça central fica a igreja de 
Nossa Senhora do Carmo. Com a praça 
sendo reformada, ainda pudemos ver o 
pelourinho implantado pelos portugue-
ses, com os brasões lusitanos, verdadei-
ro símbolo do poderio de uma classe 

De passagem
por Oscar V. Sachs Jr.

Imperdível. Vende-se mansão na rua 
Síria, nº 506, bairro Jardim das Nações. 
Benfeitorias: 02 salas, lavabo, sala de 

jantar, cozinha, 04 dormitórios com suíte, 
03 banheiros, escritório com armações 
e banheiro, edícula com três cômodos e 

banheiro, rancho com churrasqueira e pia, 
sauna com vestiário e banheiro, piscina, 
lavanderia e garagem para três carros. O 
imóvel é protegido por cerca elétrica com 

monitoramento por câmeras e alarme. 
Terreno: 20 X 40 = 800m2. Área construída: 

+ ou - 450 m2. Lagos Imóveis. Rua Dona 
Chiquinha de Mattos, 267. Fone: 36312970 

ou 97740385 com Milton.

Detalhe de casarão restaurado em São Luís do Maranhão
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Eric Nepomuceno
Jornalista e escritor. Foi correspondente 
pelo Jornal da Tarde na Argentina e pela 
Veja na Espanha e México. Trabalhou na 
Rede Globo como editor e foi cronista do 
Caderno B, do Jornal do Brasil. Seus livros 
de contos e de não-ficção ganharam vários 
prêmios, inclusive o Jabuti pela tradução 
de autores de língua espanhola. Escreveu 

roteiros em co-produção com a TV Espanhola 
e produtoras da Holanda e Inglaterra; autor 
do texto final do documentário: Vinícius, de 
Miguel Faria Jr. Atualmente, escreve artigos 
e reportagens no Brasil, Espanha, México e 
Uruguai. Lançado em 2007 o livro O Massa-

cre sobre a tragédia de Eldorado dos Carajás 
lhe rendeu o segundo lugar na categoria 

livro reportagem no Jabuti 2008.
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Crônica do Eric
Por  Eric Nepomuceno

Duas histórias de esquecimento (1)

C

163ª SESSÃO ORDINÁRIA         09/12/2008
EXPEDIENTE

19h30min: Leitura da ata da sessão anterior e de 
documentos

19h50min: Tribuna livre
1º orador: Carlos de Arruda Camargo
2º orador: Fernando Bindel
Assuntos: Secretarias, Orçamento 2009 e agrone-
gócios

20 horas: Palavra dos Vereadores
1. Antonio Angelo Mariano Filippini - PSDB
2. Ary Kara José Filho - PTB
3. Carlos Roberto Lopes de Alvarenga Peixoto - 
PMDB
4. Henrique Antonio Paiva Nunes - PV
5. Jeferson Campos - PV
6. José Francisco Saad - PMDB

ORDEM DO DIA

ITEM 1
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária 
nº 98/2008, de autoria do Prefeito Municipal, que 
dispõe sobre o sistema de transporte público do 
município de Taubaté e dá outras providências.

ITEM 2 
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordiná-
ria nº 105/2008, de autoria do Prefeito Municipal, 
que dispõe sobre instituição de servidão adminis-
trativa de passagem.
• Há duas emendas.

ITEM 3
Discussão e votação única da Moção nº 72/2008, 
de autoria da Vereadora Pollyana Fátima Gama 

Santos, de aplauso aos alunos Elvilin Gabriel Si-
queira da Silva Pedroso, da EMEF Prof. Cláudio 
Cesar Guilherme de Toledo, Jessica Cristina Bertti 
Moroni, da EMEF Prof. José Santanna de Souza, e 
Felipe Gabriel de Castro Freire Oliveira, da EME-
FM Prof. José Ezequiel de Souza, pela brilhante 
participação no Parlamento Jovem 2008.

ITEM 4
Discussão e votação única do Requerimento nº 
1263/2008, de autoria da Comissão de Obras, 
Serviços Públicos, Desenvolvimento Urbano e 
Meio Ambiente, que requer a criação de uma Co-
missão Especial de Estudo sobre as obras realiza-
das no Loteamento Jardim do Sol, localizado no 
Jardim Continental.

ITEM 5
Discussão e votação única do Requerimento nº 
1368/2008, de autoria do Vereador Henrique 
Antonio Paiva Nunes, que requer informações ao 
Exmo. Sr. Prefeito Municipal sobre a possibilidade 
de construir um estacionamento de 90 graus ao 
redor da Praça Itália.

ITEM 6
Discussão e votação única do Requerimento nº 
1370/2008, de autoria do Vereador Orestes Vano-
ne, que requer informações ao Exmo. Sr. Prefei-
to Municipal sobre outdoor localizado em terreno 
da prefeitura municipal.

ITEM 7
Discussão e votação única do Requerimento nº 
1376/2008, de autoria do Vereador Carlos Roberto 
Lopes de Alvarenga Peixoto, que requer ao Exmo. 
Sr. Prefeito Municipal informações sobre concurso 
público realizado pela prefeitura municipal.

ITEM 8
Discussão e votação única do Requerimento nº 
1398/2008, de autoria do Vereador Luiz Gonza-
ga Soares, que requer informações ao Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal para que se designe os órgãos 
competentes para informar quanto à colocação 
de canteiro central ao longo de trecho parcial da 
Avenida Independência.

ITEM 9
2ª discussão e votação do Projeto de Resolução 
nº 5/2008, de autoria da Vereadora Maria Tereza 
Paolicchi, que altera o artigo 99 da Resolução nº 
11, de 19 de novembro de 1990 (sessões ordiná-
rias às quartas-feiras, a partir das 15 horas)

ITEM 10
Discussão e votação única do Parecer nº 237/2008, 
da Comissão de Justiça e Redação, contrário ao 
Projeto de Lei Ordinária nº 73/2008, de autoria 
do Prefeito Municipal, que autoriza o Poder Exe-
cutivo a contratar financiamento junto ao Banco 
do Brasil S/A e dá outras providências correlatas 
(Provias).

EXPLICAÇÃO PESSOAL
23 horas: Manifestação dos Vereadores
1. Luiz Gonzaga Soares - PR
2. Maria das Graças Gonçalves Oliveira - PSB
3. Maria Gorete Santos de Toledo - PMN
4. Maria Tereza Paolicchi - PSC
5. Orestes Francisco Vanone Filho - PSDB
6. Pollyana Fátima Gama Santos - PPS

Plenário “Jaurés Guisard”, 4 de dezembro de 2008.

Vereador Luiz Gonzaga Soares
Presidente

  Em 1876 Mark Twain estava com 41 
anos de idade e tinha acabado de escre-
ver “As aventuras de Tom Sawyer”, que 
iria se transformar num dos livros mais 
lidos em todos os tempos. Havia deixado 
de ser repórter, graças ao enorme e ime-
diato êxito de seu primeiro livro, “The 
Celebrate Jumping Frog of Calaveras 
County”, publicado em 1865. Portanto, 
não era nenhum desconhecido quando 
escreveu um conto chamado “Um assas-
sinato, um mistério e um casamento”, 
que enviou para a The Atlantic Monthly, 
até hoje uma das revistas mais prestigio-
sas dos Estados Unidos. 

Mais que de prestígio, o que ele preci-
sava era de dinheiro: Twain gostava de 
um carteado, mas sem a sorte ou a ma-
nha necessárias. Teve a idéia de mandar 
o conto acompanhado de um breve re-
sumo da trama, que por sua vez deveria 
ser despachado a outros oito escritores 
indicados por ele (Henry James era um 
dos escolhidos), para que criassem his-
tórias com o mesmo enredo. Oferecia à 
revista uma série de histórias inéditas.

 Nenhum dos oito escritores se deu 
nem mesmo o trabalho de responder. Os 
editores da Atlantic Monthly esquece-
ram o assunto, e o conto de Mark Twain 

acabou sendo abandonado num canto 
qualquer. 

  Foi preciso que se passasse mais de 
um século – 125 anos, para ser exato – até 
que um jovem pesquisador, interessado 
principalmente no tipo de texto que era 
recusado pela revista, descobrisse em 
2001, perdido no meio de sacos de pa-
pel velho, o conto inédito de Twain, um 
dos autores que mais influência exerceu 

sobre gerações de escritores de todo o 
mundo. Estava numa das pilhas que iam 
ser vendidas como sucata. 

 Os editores da The Atlantic Monthly 
anunciaram então, com toda pompa e 
circunstância, que o conto inédito pas-
saria a ser a atração principal da revis-
ta. Quer dizer: graças à teimosia (ou à 
sorte) de um jovem pesquisador, que 
aliás continua desconhecido, o conto 
de Mark Twain saiu do esquecimento e 
voltou à vida.

Mark Twain, autor de “As aventuras de Tom Sawyer” 

Eric Nepomuceno é o mais novo colaborador do time do Jornal CONTATO. Convocado pelo centroavante 
Renato Teixeira, Eric estréia com a crônica “Duas histórias ...” . A segunda parte será publicada na próxima semana. 



arquitetado por um jovem de 24 anos, Da-
vid Murcia Gusmán, iniciado há cinco anos. 
Trata-se de uma corrente que ao longo dos 
tempos abrangeu cerca de 4 milhões de 
pessoas. A proposta implicava depósitos 
bancários que resultariam fabulosos prê-
mios variados: dinheiro, eletrodomésticos, 
casas, carros. De imediato tudo foi bem, um 
sucesso que permitia enriquecimento rapi-
díssimo. O “negócio” prosperou ao ponto 
de famílias venderem tudo para aplicar 
neste tipo de jogo piramidalmente multi-
plicado desde a base.   O envolvimento 
do narcotráfico foi fatal para o progresso 
da proposta, pois era uma sutil forma de 
“lavar dinheiro” e estabelecer pontes com 
políticos poderosos que começavam a ter 
suas campanhas financiadas. 
 O outro problema se mostra ainda mais 
grave, pois os chamados “falsos positivos” 
nada mais são do que elementos da milícia 
que, para atemorizar a população e mos-
trar eficiência, seqüestram jovens da socie-
dade civil e os executam com requintes de 
crueldade, tudo a fim de promover o terror. 
Logicamente, estes paramilitares simulam 
ataques guerrilheiros e assim apavoram e 
confundem todos. Um horror.
 Sem dúvidas, porém, a mais importan-
te experiência desta semana se deu no dia 
28 de novembro quando pude, depois de 
minha apresentação no encontro acadêmi-
co, participar da “Marcha antisequestro”. 
Sempre me comovo com multidões. Ao 
ver famílias inteiras empunhando bandei-
ras, faixas, dizeres em favor da libertação 
de cerca de 4 mil pessoas seqüestradas me 
foi demais. Com colegas das universidades 
e com legião de alunos caminhamos quase 
cinco quilômetros. Andei, em alguns mo-
mentos, mais rápido para poder entender 
o significado de grupos, agremiações reli-
giosas, ONGs.
 De tudo, impressionei-me bastante 
com os “reintegrados”, ou seja, pessoas 
que pertenceram tanto às FARC como aos 
paramilitares das milícias. Nada me en-
cheu mais de emoção do que ouvir da voz 
do ex-sequestrado Luis Elalio, que sauda-
va os vários representantes de países “her-
manos” presentes, entre os quais o Brasil. 
Juro, me senti latino-americano de verdade 
e é com este sentimento que garanto “yo 
soy latinoamericano”. 
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

YO SOY LATINOAMERICANO...
“Paulo, vc precisa ir a Colômbia!!!!!!!!!!!” foi a mensagem que Mestre JC Sebe enviou em seu email e que reflete o impacto de seu 

reencontro com o sentimento que os brasileiros, infelizmente, não cultivam como o fazem nossos hermanos

líderes indígenas – cerca de 15 mil – que 
reclamavam no campus universitário polí-
ticas favoráveis ao reconhecimento de áre-
as demarcadas. Logo aprendi que “minga” 
é termo chibcha para representar reunião 
de amigos. E como foi emocionante ver a 
população. A civil trazer roupas, alimentos 
e abraços fervorosos a esses índios reivin-
dicadores e conscientes de seu papel políti-
co. Foi uma visita demorada, mas logo me 
senti a vontade e me esqueci do cansaço. 
Mas o mais incrível foi ver a acolhida que a 
liderança indígena deu ao “brasileño”. Per-
guntando muito do Movimento dos Traba-
lhadores Sem Terra, ouvi também loas à 
simpatia deles para com a ação dos nossos 
camponeses. Emocionei-me.
 Chegar ao hotel foi um alívio em ter-
mos de repouso. Confesso, porém, que não 
conseguia relaxar. Tentando desligar um 
pouco, peguei o jornal e logo fui lançado a 
problemáticas locais. Do conforto do quar-
to do hotel, pude saber que dois problemas 
se mostravam urgentes. Lógico, ambos li-
gados a dois outros males crônicos da vida 
desta sofrida Colômbia: as drogas e as milí-
cias. A ponta dos problemas que remetiam 
aos males que atormentam este país eram 
escândalos relacionados à rede intitulada 
“Pirâmides” e a um outro fenômeno cha-
mado “falso positivo”. 
 No primeiro caso, um plano malévolo 

José Carlos Sebe Bom Meihy é professor 
titular aposentado do Departamento de
 História da USP, autor entre outros de 

“Brasil fora de si: experiências de brasileiros 
em Nova York” (Editorial Parábola).

C

Escrevo de Bogotá, Colômbia. Um 
gentil convite de colegas das Uni-
versidades Nacional e Javeria-
na trouxeram-me, pela segunda 

vez, como convidado especial para um 
congresso sobre histórias de vida e cui-
dados com a saúde. É incrível o avanço 
de pesquisas que o pessoal vinculado às 
faculdades de medicina e enfermagem 
deste país tem feito. Quando comparo 
com o Brasil sinto-me até mal.  Depois de 
uma semana, no final de um domingo e já 
pronto para a volta, avalio esta experiên-
cia e me surpreendo com o volume de si-
tuações vividas. Diria, em termos pesso-
ais, que tudo foi intenso demais, mesmo 
para alguém como este escriba que tanto 
tem viajado mundo afora. 
 Logo que desci do avião, com três ho-
ras de diferença de fuso horário e com um 
frio inesperado, segui com colegas para 
um almoço que faria a alegria de esfo-
meados. Satisfeito, ainda antes de ir para 
o hotel, soube que havia uma “minga” e 
que não poderia deixar de ver. Sem saber 
o que seria “minga”, percebi que de nada 
adiantaria dizer que estava exausto e que 
talvez fosse melhor me refazer para o in-
tenso trabalho da semana. Nem resisti e 
fui e os acompanhei. 
 De repente, apresentado como “in-
vestigador brasileño” estava em meio aos 

Ponto Turístico Colômbia
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por Pedro Venceslau

Ventilador

Morte de Gonçalo será pastelão macabro
Acredite se quiser: Flora vai suar bifes para matar o tiozinho

C

esculachada pelo marido machista.

Curtas:
- Juca rompe com Cida
- Céu e Gracie fazem as pazes 
- Augusto fica com ciúme de Rosana 

e Elias
- Romildo confessa seus crimes e é 

preso
- Gonçalo descobre que Haley é seu 

neto e o ajuda a tirá-lo da cadeia. A pro-
pósito: Haley será preso por tráfico de 
drogas. As drogas serão plantadas em 
seu carro. Adivinha por quem????

- Antes de morrer, Gonçalo pede per-
dão a Donatela 

O que há, velhinho? 
Essa manchete, do G1, pode atrapa-

lhar nossa noite feliz: “Papai Noel é de-
mitido após pedir para velhinha sentar 
em seu colo”. Eita velhote safado...

mário. É nesse momento que acontece a 
mais ridícula de todas as cenas já vistas 
até hoje. Diante do inusitado, Gonçalo 
tem um enfarte e morre. Simples assim, 
né.  Agora, imagine só se ele não enfar-
ta? Que papelão seria para a doidona...

Faxinão
Depois da lambança, Silveirinha e 

Flora passam o dia dando uma geral 
na casa. No dia seguinte, quando Lara 
e Irene chegam ao rancho, ficam saben-
do, por Flora, que o patriarca morreu 
“serenamente” em sua cama, enquanto 
dormia. A loira mala e a vovózinha nada 
desconfiam. Claro, né...

Lua de mel
O clima de romance entre Stela e Ca-

tarina vai esquentar. As duas “amigas” 
vão juntas curtir uma praia no Rio de 
Janeiro. E é lá, no Calçadão, em frente 
à estátua de Carlos Drummond de An-
drade, que Stela se insinua pela primeira 
vez. Infelizmente, não será dessa vez que 
as duas vão se beijar ardentemente e sair 
rolando pela areia de praia. Ao voltar 
para Triunfo, Catarina é, como de praxe, 

Sangue, suor e carne
A cena da morte de Gonçalo prome-

te ser um dos maiores e mais macabros 
pastelões da história da teledramaturgia 
brasileira. A arqui-vilã Flora vai superar-
se ao induzir, com muita carne bovina, 
um enfarte no bom e velho Fontini. Epa, 
epa, epa, que história é essa de carne 
bovina? Explico. É que a doidivana as-
sassina vai bolar um plano que não fun-
cionaria nem em filmes de ficção “B” ou 
de humor negro. Ao ver a casa caindo 
depois que Gonçalo descobre seu plano 
de acabar com tudo e todos ao mesmo 
tempo, Flora manda Silveirinha pegar 
uns bifões no freezer e espalhar muito, 
mas muito sangue pela casa. Na seqüên-
cia, suborna um dos seguranças para que 
ele ligue para Gonçalo dizendo que Lara 
chegou em casa chorando muuuuito. 

Ai, que susto
O empresário, então, fica em pâni-

co e vai correndo para casa. Chegando 
lá, se depara com a seguinte cena: Flora 
vestida de branco e toda lambuzada de 
sangue, dizendo: “Eu matei a Irene e a 
Lara, e coloquei os corpos delas no ar-

O melhor do trocadalho do carillho 
você encontra aqui:

blogdovenceslau.blogspot.com
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

SEM FURACÕES, NEM TERREMOTOS OU VULCÕES: 
CRIANÇA, NÃO VERÁS PAÍS NENHUM! 

NEM MESMO O BRASIL!
Muitas mortes e destruição material 

são os resultados hecatombe climática 
do Sul do país. Inobstante a gravidade 
dos fatos, ainda assim vimos na televisão 
quem nos quisesse convencer da inexis-
tência de provas de que tudo isto tenha 
relação com as mudanças climáticas glo-
bais. Mas, não faltam as provas empíricas 
de que o clima mudou em Santa Catarina. 
Basta trazer à memória alguns poucos fa-
tos amplamente noticiados na imprensa:

28 de março de 2004: Os jornais noti-
ciaram que um “ciclone” chegou à costa 
sul de Santa Catarina, espalhando-se des-
de Laguna, sul de Santa Catarina, a Tor-
res, nordeste do Rio Grande do Sul. Os 
prejuízos materiais calcularam-se à épo-
ca em cerca de R$ 1 bilhão. O Brasil não 
tinha furacões. Todavia, cientistas norte-
americanos não têm mais dúvidas e afir-
mam que o ciclone extratropical Catari-
na, que atingiu a Região Sul do país era 
de fato um furacão categoria 1, na escala 
Saffir-Simpson, com rajadas de ventos de 
até 180 km/h. Trata-se do primeiro fura-
cão extratropical conhecido e aconteceu 
meses antes do famoso furacão Katrina, 
nos EUA. 

03 de janeiro de 2005: Dois tornados 
atingiram o município de Criciúma, no 
sul de Santa Catarina. Os ventos supera-
ram os 115 km/h e danificaram cerca de 
70 casas, destruíram outras três e afeta-
ram o fornecimento de luz. 

16 de fevereiro de 2008: outro tornado 
passou por Santa Catarina, arrancou ár-
vores e destelhou casas em Tubarão. Os 
meteorologistas acreditam que esse tor-

nado tenha sido de classificação 1, numa 
escala de 0 a 6, com ventos de 120 km/h 
ou mais. 

5 de Maio de 2008: a passagem de um 
ciclone extratropical em Santa Catarina 
deixou oito municípios em situação de 
emergência e 1,6 mil desabrigados. Etc...

Ou seja, sem sombras de dúvida, o 
clima catarinense mudou: as chuvas tor-
renciais, que já produziam estragos há 
décadas, são agora piores e os furacões 
que não existiam passaram a ser um fe-
nômeno comum e regular na região. Não 
por acaso, o Estado que mais sofre com 
efeitos climáticos no Brasil é o mesmo 
cujo governo tenta flexibilizar regras am-
bientais que impedem mais destruição 
da sua mata. Ao mesmo tempo em que 
o Brasil chora a hecatombe em Santa Ca-
tarina, acelera-se a destruição da Ama-
zônia: o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) divulgou recentemente 
que, de agosto de 2007 a julho de 2008, fo-
ram desmatados 11.968 km2 de florestas 
na Amazônia Legal. 

Graças à queima de florestas em todo 
território nacional, os níveis de poluição 
atmosférica do Brasil igualam-se aos da 
Europa. Enquanto isso, no interior de 
todo o Brasil, administrações públicas 
desinformadas, crendo que ainda esta-
mos na era do automóvel, continuam co-
locando mais asfalto nas ruas. E nós aqui 
no Vale do Paraíba temos razões para nos 
sentirmos mais seguros que os nossos ir-
mãos do Sul? A resposta está em mais fa-
tos dos quais nos devemos lembrar:

08 de Maio de 2005: dois tornados 

atingiram a costa de Ubatuba, sem danos 
em terra.

08 de janeiro de 2006: conforme se viu 
até pela TV em noticiário nacional, uma 
nuvem funil se formou na cidade de Tau-
baté. O cone não chegou a tocar o solo, 
mas, se tivesse, seria um tornado devas-
tador. 

06 de novembro de 2008: um tempo-
ral com ventos de 140 km/h atingiu Ca-
choeira Paulista. A prefeitura decretou 
estado de calamidade pública. 

29 de novembro de 2008: forte tempo-
ral que caiu na região do Vale do Paraíba 
provocou deslizamento de terra, alaga-
mento e deixou várias casas em situação 
de risco na cidade de Piquete. Etc... C

04/12 - Festival Jazz - 20h
04/12 - Música ao vivo - Toninho & Trio - 20h

05/12 - Festival de Jazz - 20h
05/12 - Música ao vivo - Banda Salamandra - 21h

06/12 - Música ao vivo - Grupo Kais - 13h
07/12 - Música ao vivo - Eleni Matera - 13h

Programação Social

Maria e Maitê Sivana e Teo

Marisa e Francisco Samara e Andréia
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• PERGUNTE AO 
BADARÓ: Parece boba-
gem, mas é pura verdade. 
Vinhos tintos da     Borgo-
nha, de perfume intenso, 
devem vir em peças mais 
abertas. Já os bordeaux 
tintos e vinhos feitos de 
uva cabernet sauvignon 
e merlot, ricos em tanino, 
pedem taças um pouco 
mais altas e com a borda 
mais fechada. Melhor ma-
neira de concentrar o aro-
ma em torno do nariz...

 •             VER PARA CRER:    
Um ditado francês do 
século15 dizia que “não 

há melhor bico que o da garrafa”. Renda-
se, portanto, a essa deliciosa extravagância, 
ou tente provar o contrário. Quem sabe dá 
certo.
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Design de interiores

UM LUGAR PARA SE ENCONTRAR

Nem tudo precisa ser igual. Esta 
é a regra que procuro usar para 
ver o mundo com todas suas mu-
tações. Dá para perceber que nós 
mesmos determinamos certos 
preconceitos difíceis de deixar 
para trás e, conseqüentemente, 
interagir socialmente de maneira 
mais leve, ou até mesmo menos 
agressiva. Usos e costumes mu-
dam de maneira meteórica; leis e 
imposições sociais idem. 
Penso nisto e acho o máximo, 
pois com grande prazer me en-
trego a este cadenciado vai e vem 
das marés.  O tempo passa muito 
rápido e aquilo que deixamos de 
fazer, talvez tenhamos deixado 
para trás e para sempre.  Só de-
pois percebemos, tardiamente. É hora então 
de se ligar, sacudir a poeira, e dar a volta por 
cima, revendo velhos valores e antigos hábi-
tos. Que tal começar pelos espaços pouco 
usados de sua casa?
É claro que não dá para mudar a cara da casa 
como se troca de roupa, mas com percepção 
e feeling consegue-se fazer uma radiografia 
capaz de captar estas mudanças do nosso 
mundinho fashion. Praticamente tudo foi 
repensado para proporcionar mais conforto, 
aconchego, bem estar e se adequar à nova 
maneira de encarar a vida. 
Diante de toda globalização mundial, os es-
paços se integraram, foram derrubadas as 
muitas paredes e muros que rigidamente im-
punham limites, inibindo o livre arbítrio de ir 
e vir, de chegar, cativar e sair. Com tudo isto, 
como um convite de confraternização, os 
jardins ficaram mais cuidados, a sala de TV 
ampliada virou Home Theater, o banheiro 
evoluiu para sala de banho, o quarto para 
suítes hiper funcionais, o quintal cresceu 
com relaxantes Spas, ficando a cozinha com 
a maior transformação, não só por sofisticar 
seu território, como por conquistar o coração 
do dono da casa. Atende hoje pelo sugestivo 
nome de Espaço de Gourmet e geralmente 
vestida de preto e aço inox impõe seu lugar 
de honra na casa, totalmente ligada ao living, 
varanda, jantar ou piscina.
Agora, a onda mais nova que chega para ar-
rasar e afogar desprevenidos vem com certeza 
para quebrar o gelo e dar asas à imaginação. 
Em tempos de lei seca, volta o bar a marcar 
presença marcante. Bem mais comportado 

e contido, mas muito mais bem equipado, 
aparece sempre em ótima companhia. Junto 
com adega climatizada, abridor, corta-lacre, 
Cooler elétrico e taças de diferentes modelos 
e cores convidam a doce deleite, ou seja, de-
gustar com muito mais prazer não só o vinho, 
mas uma tranqüila privacidade. Pequenos 
detalhes que deixam tudo mais interessante 
e o parceiro mais interessado. 
Seja qual for a bebida, o brinde vai saber 
cumprir sua agradável função

•   BEM AMADA:     Diáfanas, as ta-
ças finas e bem desenhadas fazem do ato de 
beber um manifesto aos sentidos. A escolha 
do modelo errado, contudo, pode arruinar o 
sabor do vinho. Jamais use peças entalhadas, 
decoradas ou coloridas, pois prejudicam a 
apreciação da bebida e tiram parte do prazer 
da degustação.

•  VIVE LA DIFERENCE:    Nunca, 
nunca mesmo encha mais de um terço da 
taça para não limitar o movimento do vinho, 
nem ouse segurá-la no bojo, pois o contato 
dos dedos pode alterar a temperatura e o sa-
bor do vinho. Imperdoável!

• PRAZERES INTIMISTAS:    Acen-
tue os aromas intensos e complexos dos vin-
hos doces nas taças de corpo alto e em forma 
de tulipa. A pontinha arredondada da aber-
tura permite que o líquido caia na parte mais 
central da língua, e não na ponta, atenuando 
a sensação mais adocicada. Bom de provar e 
aprovar.

Por Ana Gatti
gatti.arquitetura@ig.com.br

“Todo mundo babava de inveja, querendo ver as mudanças. Num mundo de fósseis, o menor deslizamento de pedra na encosta da 
falésia já fica prestes a provocar crises cardíacas em série, imaginem então, quando alguém faz a montanha explodir!”   (“A elegância 

do ouriço” livro de Muriel Barbery).
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oca ligou para Estela oferecendo uma grana 
alta para que ela lhe “vendesse” o marido.
Caymi foi um anjo que ocupou seu tempo 
com magia. O que seria do Brasil sem Dru-
mond, Guimarães Rosa, Ary Barroso, Nara 
Leão, Glauber Rocha, Monteiro Lobato, Tom 
Jobim, Luiz Gonzaga, Mazzaropi, Noel Rosa, 
Pixinguinha, Elis, e muitos outros que, como 
Dorival, sopraram, em nome de Deus, a alma 
na carne dessas terras brasileiras?
 Referências assim nos acalmam, 
nos dignificam e, principalmente, nos unem 
todos em torno de uma certeza absoluta: te-
mos um grau excelente de espiritualidade. 
Mas agora, meu bem, vou embora… com 
Caymmi no coração!

Perigo!!!!!!

Com Caymi 
no coração

Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Caymi, com aquele seu olhar de ohar 
o céu, era também ubatubano, pois, 
quando canta o mar nunca se ref-
ere a ele como oceano. Era apenas 

aquele mar. Seja o Atlântico, o Pacífico ou o 
mar de Bhering. O mar de Caymi pode ser 
qualquer mar que, quando quebra na praia, 
é bonito, é bonito!
 Curto uma vertente em sua obra 
que fala sobre rompimentos amorosos. “Ma-
rina Morena”, por exemplo. Nessa linha, 
temos também “Convém a Nós” e algumas 
outras que dão o caso de amor por encerrado, 
sem nunca perder a delicadeza. 
 Conheci Caymi quando ainda era 
publicitário. Estar perto dele era sempre 
um momento inesquecível. Estela voltando 
de ônibus da Bahia só chegaria na manhã 
seguinte e ele no estúdio gravando um jingle. 
Ao final da gravação, pediu a todos que ficas-
sem, pois iria fazer uma festa. Ligou para 
um restaurante e pediu bebidas e salgados. 
Naquele dia ele e Estela comemoravam 30 
anos de casados e, como ela não chegaria a 
tempo, resolveu comemorar com a equipe 
que participava da gravação. Brincou, can-
tou, dançou e se divertiu muito.
 Dorival era um sedutor! Caymi era 
um perfume! Era o cara que meus pais gosta-
vam de ouvir. Tínhamos todos os seus discos. 
Aos três anos de idade, numa noite de luar, 
fomos até o Cruzeiro, em Ubatuba, curtir a 
brisa fresca da noite. Estávamos em silêncio. 
Então eu disse, pensando em voz alta, “o mar, 
quando quebra na praia, é bonito, é bonito”. 
Caymi confessava que foi uma linda canção 
que ouviu ainda menino que despertou sua 
vocação musical.

 O Brasil é um país generoso musi-
calmente. Nossos mestres compositores são 
respeitados no mundo todo e várias vezes 
acrescentaram novos ingredientes à musica 
universal.  Foi assim que um Caymi estilista 
“desenhou” o figurino que consagrou Car-
mem Miranda. O “bom astral” de Dorival 
pode ter sido também o alicerce espiritual da 
bossa nova.
 Tudo indica que ele foi o primeiro 
brasileiro a praticar a ciência da preguiça, 
até então apontada como um defeito ver-
gonhoso. Nosso Lobato odiava a preguiça o 
que o levou a criar o desnutrido Jeca Tatu. A 
preguiça Caymesca, porém, é virtuosa. Afi-
nal, se não tivermos um tempo grande para 
ficar na rede pensando, como poderemos sal-
var o planeta?
 Caymi também foi dirigente sindi-
cal, um dos fundadores da UBC (União 
Brasileira dos Compositores), responsável 
pela distribuição dos direitos autorais ar-
recadados pelo ECAD. E ainda fez três filhos 
geniais: Nana, Dory e Danilo.
 Para mim, o mais importante na 
obra de Caymi é sua capacidade de mudar a 
vida das pessoas. Ele sempre estabeleceu um 
rumo ao desenhar em suas canções os  cami-
nhos da sabedoria e da felicidade. Quem 
quiser conhecer que povo é esse do qual 
fazemos parte terá que debruçar sobre a obra 
desse compositor excepcional. 
 Caymi, um lindo mulato, atraves-
sou a vida ao lado de Estela Maris e, assim 
que ele se foi, ela foi atrás. Extremamente bo-
nito, o artista virou galã de cinema e objeto 
de desejo de lindas mulheres de sua época. 
Certa vez, diz a lenda, uma milionária cari- C

C

Não é escargot!!
Por Gabriela Audrá

 O simpático caramujo africano da foto ao lado foi encontrado no Jardim Ana 
Emília, na noite de terça-feira, 2, pelo publicitário Plínio Léo Cene, 23 anos. Ele encon-
trou outros mais em uma construção próxima à sua casa. Cene não tomou os cuidados 
necessários na hora de recolher o caramujo. Na quarta-feira, 4, ele o encaminhou para 
a Superintendência de Controle de Endemias (SUCEN). 
 Esse caramujo foi introduzido no Brasil como se fosse o escargot francês. 
Diante do fracasso, foi jogado no mato. Ele se reproduz em lugares úmidos, não tem 
predador e transmitem doenças, como a meningoencefálica humana que causa distúr-
bios no sistema nervoso. Para se prevenir, é preciso manter os quintais limpos e sem 
entulhos. Recentemente, o município de Ribeirão Preto viveu uma epidemia de cara-
mujos que invadiram residências após intensa reprodução com a época das chuvas.


